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1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA Nº DE HORAS-AULA SEMANAIS 
TOTAL DE HORAS-AULA 

SEMESTRAIS 

 

Ecologia de Invasões biológicas 12 60 

Número de vagas mínimo: 4 máximo: 20 Nº de créditos: 4 

 

2. HORÁRIO 

Dias 24/03 – das 8 às 12h 
Dias 25/03, 26/03, 27/03, 28/03, 31/03 e 01/04 - das 8 às 12h e das 13 às 17h 
Dia 15/04 - das 8 às 12h e das 13 às 17h 

 

3. PROFESSORA MINISTRANTE 

Profa. Dra. Michele de Sá Dechoum 

 

4. CURSO(S) PARA O(S) QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA 

Programa de pós-graduação em Ecologia 

 

5. EMENTA 

Conceituação teórica, biogeografia histórica e migração assistida de espécies. Pressão de propágulos. 
Características biológicas e ecológicas de espécies exóticas invasoras. Suscetibilidade de ecossistemas a invasões 
biológicas. Impactos de invasões biológicas. Rotas e vetores de introdução e disseminação de espécies. Políticas 
púbicas e estratégias de gestão e manejo de espécies exóticas invasoras.  

 

6. OBJETIVOS 

Apresentar e discutir conceitos e o referencial teórico relacionados à ecologia de invasões biológicas, assim como 
os impactos provocados e os drivers diretos e indiretos relacionados à introdução e disseminação de espécies 
exóticas invasoras. Apresentar e discutir o potencial de aplicação do conhecimento para gestão e manejo de 
espécies exóticas invasoras. 

 

7. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Conceituação teórica, biogeografia histórica e migração assistida de espécies. 
- Processo de invasão biológica (introdução – estabelecimento – invasão). 
- Hipóteses em ciência de invasões biológicas. 
- Fatores-chave em processos de invasões biológicas. 
- Pressão de propágulos.  
- Características biológicas e ecológicas de espécies exóticas invasoras.  
- Suscetibilidade de ecossistemas a invasões biológicas. 



- Impactos ecológicos, sociais e econômicos provocados por espécies exóticas invasoras. 
- Rotas e vetores de introdução e disseminação de espécies exóticas invasoras.  
- Invasões biológicas e o Antropoceno - drivers diretos e indiretos. 
- Estratégias de gestão e manejo de espécies exóticas invasoras. 

 

8. MÉTODO DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA 

As atividades serão presenciais, com exceção da apresentação dos seminários finais, que poderão ser 
apresentados virtualmente. As manhãs serão destinadas a exposições teóricas sobre os temas tratados no dia e 
para discussão de artigos lidos. As tardes serão destinadas a leituras e atividades complementares. 

 

9. MÉTODO DE AVALIAÇÃO 

Exercícios em grupos, participação em aula e seminário. A escolha de temas dos seminários será livre, mas deverá 
ser acordado com a docente responsável. A nota final será composta pela média da nota dos seminários (50%), dos 
exercícios em grupos realizados em sala de aula (25%) e da participação em aula (25%). 

 

10. CRONOGRAMA 

 

Dia Horário Conteúdo/temas 

24/03 8-12h 
 

Apresentação da disciplina e de participantes. Conceitos e o processo de invasão biológica. 
Discussão da leitura prévia. Discussão sobre temas potenciais para seminários finais 

25/03 8-12h 
 

Vias de introdução e disseminação de espécies exóticas invasoras. Base de dados nacional 
sobre espécies exóticas invasoras. Espécies exóticas invasoras no Brasil 

13-17h Leituras e atividades complementares 

26/03 8-12h Histórico da Ciência de Invasões Biológicas. Hipóteses em ciência de invasões biológicas 

13-17h Leituras e atividades complementares 

27/03 8-12h 
 

Pressão de propágulos. Características biológicas e ecológicas de espécies exóticas 
invasoras. Suscetibilidade de hábitats e ecossistemas a invasões biológicas 

13-17h Leituras e atividades complementares 

28/03 8-12h Impactos ecológicos, sociais e econômicos provocados por espécies exóticas invasoras  

13-17h Leituras e atividades complementares 

31/03 8-12h Manejo de espécies exóticas invasoras. Manejo adaptativo 

13-17h Atividade de campo 

01/03 8-12h 
 

Invasões biológicas e o Antropoceno - drivers diretos e indiretos. Desafios para o manejo: o 
fator humano. Perspectivas para o futuro 

13-17h Leituras e atividades complementares 

15/04 8-12h Apresentação de seminários 

13-17h Apresentação de seminários. Discussão e considerações finais. Avaliação da disciplina 
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